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APRESENTAÇÃO

A Atena Editora apresenta o e-book “Ciências Sociais Aplicadas: As relações 
como meio de compreender a sociedade”. São ao todo vinte e um artigos que 
apresentam pesquisas relacionadas as áreas de turismo, educação, política, 
trabalho, desenvolvimento econômico e um artigo relacionado a política pública de 
assistência social e direitos socioassistenciais. 

Os temas são abordados a partir de diferentes perspectivas teóricas, e os 
autores e autoras propõe-se a identificar e analisar as relações existentes entre 
as temáticas com elementos contextuais e aspectos territoriais, contribuindo para 
a realização de estudos, com uma perspectiva mais ampliada e aprofundada das 
relações presentes na sociedade brasileira.

Nos artigos em que o tema turismo foi abordado, identifica-se análises 
relacionadas com as manifestações culturais, o lazer, questões étnicas vinculadas a 
uma comunidade quilombola e desenvolvimento sustentável. 

Na temática relacionada a educação, identifica-se a realização de pesquisas 
vinculadas a educação infantil e as universidades, bem como, entre este tema e os 
hábitos de leitura, violência física entre estudantes, contratação de pessoas com 
deficiência e inserção de pessoas com mais de 50 anos no ensino superior.

Os movimentos populares, os aspectos ideológicos, as relações com o meio 
ambiente e as urnas eletrônicas constituem os aspectos que fizeram parte das 
análises vinculadas a política. 

Para finalizar, são apresentadas as pesquisas que trataram sobre os temas 
trabalho e desenvolvimento econômico. Os artigos apresentados analisam a relação 
com as atividades comerciais locais, capital improdutivo, precarização das relações 
trabalhistas, questões de gênero, marca e marketing. 

Com esta breve apresentação é possível identificar a amplitude das análises 
e pesquisas que são apresentadas neste e-book. Esperamos que a leitura realizada 
possa contribuir para novas reflexões e outras aproximações sobre as relações 
presentes no atual contexto da sociedade brasileira.

Boa leitura a todos e a todas. 

Luciana Pavowski Franco Silvestre
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Este artigo é uma versão ligeiramente modificada 
do trabalho publicado originalmente, nos Anais do 
“I Seminário Programa Nacional de Cooperação 
Acadêmica na Amazônia (PROCAD AMAZÔNIA): 
entre estratégias de desenvolvimento regional e as 
dinâmicas territoriais do Amapá e Tocantins: Intenções 
de dois Estados em construção”, ocorrido nos dias 28 a 
30 de novembro, em Palmas-TO. 

RESUMO: Semelhante à gestão nacional de 
Getúlio Vargas, estava nos planos do governador 
Janary Nunes intervir na alimentação dos 
amapaenses substituindo as práticas tradicionais 
por uma alimentação que dizia ser rica em 
nutrientes e vitaminas. O artigo apresenta o 
que se considera uma tentativa, ainda que 
involuntária, de resistência à colonialidade, 
através da permanência aos hábitos alimentares 
tradicionais. Para tanto, fez-se um levantamento 
bibliográfico, exploratório e descritivo de fontes 
secundárias. Utilizou-se como referência o 

primeiro Relatório de Gestão de governo, com 
informações sobre as primeiras medidas de 
abastecimento e da percepção do governador 
acerca da alimentação praticada pelos 
amapaenses. Utiliza-se ainda outras bibliografias 
que complementam a hipótese defendida.
PALAVRAS-CHAVE: Decolonialidade, práticas 
alimentares, Janary Nunes, Amapá.

COLONIALITY AND FOOD PRACTICES IN 
THE GOVERNMENT OF JANARY NUNES
ABSTRACT: Similarly to the government of 
Getúlio Vargas, Governor Janary Nunes planned 
to intervene in the diet of the population of Amapá, 
in the North of Brazil, replacing their traditional 
food practices with a diet that was said to be rich 
in nutrients and vitamins. The article presents 
what is considered an attempt of resistance 
to colonialism, although involuntary, through 
the continuation of traditional eating habits. 
To this end, a descriptive review of secondary 
sources was carried out. The first Government 
Management Report was used as a reference, 
with information on the supply measures and 
the governor’s perception of the food practices 
in Amapá. Other bibliographies were used to 
support the thesis.
KEYWORDS: Decoloniality, eating practices, 
Janary Nunes, Amapá.

1 | 	INTRODUÇÃO
Nos anos de 1940, durante o governo de 

Getúlio Vargas, as medidas de abastecimento 
alimentar estavam relacionadas à retomada 
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do crescimento. O discurso era de valorização do trabalhador, o que incluía uma 
alimentação mais nutritiva. 

De modo semelhante, Janary Nunes é nomeado o primeiro governador do 
Território Federal do Amapá e traz consigo as ideias do governo central. Segundo 
eles, as crenças e práticas alimentares não eram adequadas e necessitavam seguir 
um padrão alimentar. 

À luz das epistemologias decoloniais para o hemisfério sul, o artigo apresenta 
empiricamente o que se considera uma tentativa, ainda que involuntária, de 
resistência às práticas alimentares impostas na gestão de Janary Nunes. Para tanto, 
faz-se um levantamento bibliográfico exploratório e descritivo de fontes secundárias 
utilizando como principal referência o Relatório das Atividades do Governo do 
Território Federal do Amapá, de 1944 (publicado em 1946), aqui denominado 
relatório de gestão, com informações sobre as primeiras medidas de abastecimento 
e da percepção do governante acerca da alimentação praticada pelos amapaenses. 
Utiliza-se ainda outras bibliografias que complementam a hipótese defendida.

2 | 	EPISTEMOLOGIAS DECOLONIAIS
As teorias pós-coloniais (epistemologias do sul) surgem na década de 1990 

por um grupo de pensadores latino-americanos, com destaque para Aníbal Quijano 
cujo objetivo era o questionamento às epistemologias que explicam a introdução da 
América Latina ao capitalismo eurocêntrico, do ponto de vista histórico, filosófico e 
sociológico, do que se denominou de colonialidade/modernidade.

Tais estudos se contrapõem ao que se designou no mundo ocidental 
de “desenvolvimento” e “subdesenvolvimento”, expressões cunhadas em 1949 
pelo presidente estadunidense Truman, ao delinear um programa global de 
desenvolvimento. Segundo Banerjee:

“ O Terceiro Mundo nasceu naquele momento – naquele dia, mais 
de dois bilhões de pessoas tornaram-se subdesenvolvidas porque, 
como Esteva (1992:7) argumenta, eles foram transportados para 
dentro de um espelho invertido da realidade dos outros: “um espelho 
que os apequenava e os enviava para o fim da linha, um espelho 
que definia sua identidade, que é aquela de uma maioria heterogênea 
e diversa, simplesmente nos termos de uma maioria homogênea e 
limitada”(BANERJEE, 2003, p.77).

Ainda segundo Banerjee (2003), muitos países ainda pagam um preço 
alto pela adesão ao desenvolvimento. Citando diversos autores que se debruçam 
sobre o tema, acrescenta que as consequências foram muito mais severas para as 
populações rurais, uma vez que produziu efeitos contrários ao que se propunha, 
como subdesenvolvimento, endividamento e exploração. Ademais, povos indígenas 
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e agricultores ao redor do mundo com seus modos de vida próprio foram impactados 
negativamente, pois a produção tradicional já não atendia aos padrões de mercado.

Para Quijano (2005), o capitalismo está estruturado numa relação de 
dominação, de exploração e de conflito em torno dos eixos da colonialidade e 
modernidade. As colonialidades se constituem numa tripla dimensão: colonialidade 
do poder, colonialidade do saber e colonialidade do ser.

Tais colonialidades estão presentes na relação que se estabelece entre o 
governo de Janary Nunes e a sociedade macapaense defrontada com a imposição 
de uma transformação em seus hábitos alimentares, sem consulta, sem escuta, mas 
através de uma ideologia de progresso, de (des)envolvimento.

Ainda segundo Quijano (2005), o fim do colonialismo não significou o fim 
das relações de colonialismo, uma vez que não cessou a dominação em âmbito 
econômico, social e político. O colonialismo permanece como um pensamento 
que legitima diferenças entre sociedades, sujeitos e conhecimentos. Além disso, o 
legado epistemológico do eurocentrismo impede a compreensão do mundo a partir 
do próprio mundo em que vivemos e das epistemes que lhes são próprias (PORTO-
GONÇALVES, 2005). 

A tentativa de mudança nas práticas alimentares desconsiderando e 
desqualificando a alimentação da população amapaense revela um pensamento 
eurocêntrico das autoridades brasileiras em suas políticas públicas. Da colonialidade 
do poder à colonialidade do ser e do saber, Walter Mignolo assinala que o fato de 
os gregos terem inventado o pensamento filosófico não significa que inventaram o 
pensamento, pois o pensamento está em todos os lugares onde os diferentes povos 
e suas culturas se desenvolveram. Dessa forma, são múltiplas as epistemes com 
seus muitos mundos de vida (PORTO-GONÇALVES, 2005). 

No caso da Amazônia, Porto-Gonçalves (2018) assinala que prevalecem 
visões “sobre” a Amazônia, e não visões “da” Amazônia. E mesmo quando se fala 
em percepções da Amazônia, não são as percepções dos seus povos, etnias, 
nacionalidades e grupos/classes sociais. A imagem de uma imensa bacia hidrográfica 
e um extenso “vazio demográfico” é, segundo o autor uma visão colonial, que 
delimita a formação geo-histórica da região à chegada do colonizador (ou invasor), 
ignorando que a região estava habitada há cerca de 17 mil anos. 

São povos indígenas e comunidades tradicionais que foram subalternizados 
no processo de colonialidade, de maneira que o conhecimento científico eurocêntrico 
não é hegemônico. Existe uma diversidade cultural intrínseca a esses povos e 
comunidades que possibilitam a compreensão da realidade latino-americana.

Costa (2017) acrescenta a importância da Amazônia para além da sua 
biodiversidade, uma pluralidade enquanto região-diversidade. E ainda, que “perceber 
e compreender essa realidade significa percorrer outros mundos possíveis para a 
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região onde o (des)envolvimento não mais signifique negar os envolvimentos dos 
povos com o seu território (...)”.

3 | 	O ABASTECIMENTO ALIMENTAR DURANTE O ESTADO NOVO
Durante o Estado Novo no governo de Getúlio Vargas, as medidas de 

abastecimento alimentar estavam relacionadas com a retomada do crescimento 
via processo de industrialização por substituição das importações (MATTEI, 2009,). 
Enquanto política pública, as primeiras medidas foram a criação do salário mínimo, 
em 1936 e o Serviço de Alimentação da Previdência Social (SAPS), criado em 1940. 

Com viés urbano, o SAPS tinha a incumbência de orientar sobre a instalação 
de refeitórios nas grandes empresas, o fornecimento de refeições nas empresas 
menores para trabalhadores com família numerosa, a formação de pessoal técnico 
especializado e o apoio às pesquisas sobre alimentos e sobre a situação alimentar 
da população (CARVALHO DA SILVA, 1995; BRINKMANN, 2013). 

Para Brinkmann (2013), o governo Vargas tentava melhorar o padrão da vida 
do trabalhador urbano através de políticas sociais, que na verdade tinham uma lógica 
política, qual seja de integrar socialmente o trabalhador urbano, legitimando assim a 
violenta tomada do poder do regime ditatorial do Estado Novo. Um outro argumento 
era de que os problemas de abastecimento suscitaram frequentes agitações sociais, 
como a primeira greve geral, em 1917. 

Retomando a linha de argumentação da alimentação relacionada ao 
progresso, o SAPS era uma autarquia vinculada ao Ministério do Trabalho, Indústria 
e Comércio e não ao Ministério de Educação e Saúde. Segundo Costa (2016), esse 
órgão apresentava a alimentação como uma forma de “servir à pátria”, assim, a 
alimentação era vista como uma ferramenta de auxílio na busca pelo progresso. 

Dante Costa, médico e nutrólogo do SAPS afirmava que “um homem bem 
alimentado se tornaria um homem mais saudável, mais eficaz, mais feliz e um 
homem feliz trabalharia mais e melhor para o progresso do seu país”. E, da mesma 
forma, “crianças bem alimentadas renderiam muito mais na escola, cresceriam livres 
de doenças e, no futuro, serviriam com mais eficácia à sua pátria” (COSTA, 2016).

O Estado Novo também foi marcado pela criação dos Territórios Federais 
cuja estratégia era de manutenção da soberania nacional e resguardo dos recursos 
e dos interesses nacionais da Amazônia, especialmente das suas fronteiras (LUEDY, 
2018). Com isso, amplia-se o conceito de fronteira para além do político, mas 
também para uma noção geral de expansão do mercado interno (MACHADO, 1997).



 
Ciências Sociais Aplicadas: As Relações como Meio de Compreender a Sociedade Capítulo 14 193

4 | 	PRÁTICAS ALIMENTARES NO GOVERNO DE JANARY NUNES
A criação do Território Federal do Amapá para muitos amapaenses simbolizava 

o fim do abandono e da pobreza e o início do progresso e desenvolvimento. Por 
conta disso, Janary Nunes era visto como o salvador do Amapá na memória social 
de muitos amapaenses (COSTA, 2016).

A alimentação aparece como uma prioridade no governo de Janary Nunes. 
E os hábitos alimentares do povo amapaense foram mencionados no relatório de 
gestão. Nas palavras de Janary Nunes: “a alimentação geral do povo precisa ser 
transformada. A refeição em geral é o “cafezinho” com farinha pela manhã: carne 
salgada, pirarucu ou jabá fervido na água e sal, com farinha, ao almoço, pouco 
diferente o jantar, quando há” (GTFA, 1946, p. 05). 

A afirmativa na mudança dos hábitos alimentares amapaense implicava na 
intervenção direta do governo no abastecimento alimentar, pois assim como ocorria 
com o SAPS no governo central, o governo de Janary Nunes buscou substituir 
os alimentos com baixo valor nutritivo por uma alimentação rica em nutrientes e 
vitaminas (COSTA, 2016).

Embora a alimentação dos amapaenses parecesse pobre em nutrientes, o 
relatório de gestão revela a abundância de frutas nas safras, sobretudo laranja, 
limão, banana, melancia, açaí, entre outras. Revela ainda que os “particulares”, 
assim chamados os comerciantes nas diversas intermediações, não tinham capital 
e nem iniciativa para o atendimento aos municípios. Com esses argumentos, o 
governo assume o abastecimento do território e interfere na aquisição de alimentos, 
objetivando, entre outros, reduzir o preço de varejo. 

Segundo o diretor do Departamento de Produção, no município de Oiapoque:

“onde estava localizado o 3º Batalhão de Fronteiras, havia meses que 
não se tinha exposto a venda um quilo de carne, enquanto pela foz do 
rio passavam do Brasil para Caiena centenas e centenas de bovinos, 
sendo o preço definido pelos poucos regatões que ali aportavam” 
(GTFA, 1946, p. 130). 

E complementa:

O abastecimento dos mercados de carnes verdes do Território Federal 
do Amapá era incerto à falta de transporte regular e, sobretudo, porque 
o rebanho bovino achava-se bastante sangrando em consequência 
da exportação forçada, durante anos a fio, de gado para as Guianas 
francesa e holandesa. Desse modo, quase não existiam boiadas em 
condições de serem imediatamente abatidas (GTFA, 1946, p. 130).

A produção de peixe salgado era quase toda exportada ao Pará, com reduzida 
oferta de pescado fresco no mercado local, dado a falta de energia elétrica. A esse 
respeito, o documento revela que não havia eletricidade em nenhum município, e 
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que Macapá estava às escuras há mais de seis anos.
Em sua dissertação de mestrado, Tayane Costa faz uma análise do discurso 

propagado pelo SAPS e pelo Governo do Território Federal do Amapá acerca de 
uma “nova” alimentação proposta para a população amapaense. Na percepção 
de Janary Nunes, a alimentação do povo amazônico “refletia num homem apático, 
doente e que só buscava na alimentação o suficiente para matar a fome, alimentação 
esta que não servia para seu projeto político de busca pelo progresso e civilização” 
(COSTA, 2016, p. 49-50).

Costa (2016) infere em sua pesquisa que muitas das propostas do governo 
de Janary Nunes para alimentação não foram acessadas por grande parte da 
população macapaense, sobretudo para os que estavam à margem do processo 
de transformação alimentar. Além disso, grande parte da população era analfabeta 
e não acessava o principal meio de comunicação utilizado pelo governo - o jornal 
impresso.

A autora acrescenta ainda que:

O desvirtuamento dos objetivos alimentícios para outros fins fez com 
que os macapaenses que não estavam inseridos em determinadas 
camadas sociais não sofressem influência em seus paladares 
dessa nova alimentação. Dessa forma, o consumo de peixes, frutas, 
verduras e legumes típicos da região, farinha, carnes de animais 
silvestres, enfim, a base da alimentação da parcela da população que 
já vivia por aquelas terras antes do Território permaneceu após sua 
instalação (COSTA, 2016, p. 84).

Sendo assim, a ideia de progresso à época de Janary Nunes, designada de 
desenvolvimento, tira  o envolvimento (a autonomia) que cada cultura e cada povo 
mantém com o seu espaço, com seu território; é subverter o modo como cada povo 
mantém suas próprias relações de homens (e mulheres) entre si e destas com a 
natureza” (PORTO-GONÇALVES, 2005, p. 39).

5 | 	CONSIDERAÇÕES
A intervenção do governador Janary Nunes nos hábitos alimentares da 

população amapaense, sobretudo da capital Macapá foram em parte inspirados nas 
políticas do governo Getúlio Vargas. Conforme a bibliografia utilizada, observou-se 
que a falta de acesso aos alimentos ditos “mais nutritivos” fortaleceu as práticas 
alimentares da população, ainda que houvesse a propagação de ideias contrárias à 
essa alimentação. 

Uma vez que o governador Janary Nunes obtinha um amplo apoio popular, 
ainda que involuntariamente houve resistência aos novos alimentos impostos 
pelo governo. Assim, na contramão da colonialidade do poder e à margem do dito 
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progresso, os amapaenses ousaram se contrapor ao pensamento hegemônico e 
mantiveram suas práticas alimentares.

Décadas após o início do governo Vargas, o consumo de açaí, farinha e 
pescados ainda faz parte da alimentação diária do amapaense. 
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